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EAD: Conceituação 

• A EAD recebeu diversas denominações em diferentes países, como 
estudo ou educação por correspondência (Reino Unido); estudo em 
casa e estudo independente (Estados Unidos); estudos externos 
(Austrália); telensino ou ensino a distância (França); estudo ou 
ensino a distância (Alemanha); educação a distância (Espanha); 
teleducação (Portugal), etc. 

 

• Essas denominações também são recorrentes no Brasil!! 

 

• Segundo o Art. 1º do decreto 5.622/2005 a Educação a Distância 
(EAD) é uma modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 
em lugares ou tempos diversos. 2 
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EAD: Conceituação 
• Moore e Kearsley (1996, p.2) 

menciona: Educação a 
Distância é o aprendizado 
planejado que normalmente 
ocorre em lugar diverso do 
professor e como 
consequência requer técnicas 
especiais de planejamento de 
curso, técnicas instrucionais 
especiais, métodos especiais 
de comunicação, eletrônicos 
ou outros, bem como 
estrutura organizacional e 
administrativa específica. 
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História da EAD 

• Primeira geração: cursos por correspondência 

 

• Meados do século XIX em função do desenvolvimento dos 
meios de transporte e comunicação (trens e correio); 

• Materiais impressos e encaminhados pelo correio; 

• Houve a criação de cursos a distância, como os cursos de 
extensão universitária. 
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História da EAD – 1ª Geração 
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História da EAD 
• Segunda geração: novas mídias e                 

universidades abertas 

 

• Mídias: televisão, rádio, fitas de áudio e vídeo e o telefone; 
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O público em geral é atendido, mas os professores que atuam na 
educação básica têm prioridade de formação, seguidos dos 
dirigentes, gestores e trabalhadores em educação básica dos 
estados, municípios e do Distrito Federal. 

UAB: A Universidade Aberta do Brasil é um 
sistema integrado por universidades públicas que 
oferece cursos de nível superior para camadas da 
população que têm dificuldade de acesso à 
formação universitária, por meio do uso da 
metodologia da educação a distância.  



História da EAD 

• Terceira geração: EAD on-line 

 

• Introdução do vídeotexto, do microcomputador, da tecnologia 
de multimídia, do hipertexto e de redes de computadores; 

• Integração das mídias; 

• TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação); 

• Por volta de 1995 a internet começa a ganhar espaço; 
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Surgem as instituições de ensino a distância 
 
Novo formato do processo de ensino e de 
aprendizagem: aberto, centrado no aluno, 
interativo, flexível. 



Características da modalidade 

• Separação física entre professor x aluno 

 

• Superação da distância física!! 

 

• A mediação pedagógica através das  

TICs (Tecnologias da Informação e  

Comunicação) 

 

• Subentende-se por uma aprendizagem mais autônoma, mas 
nunca sozinha!! 
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Características da modalidade 
• Geralmente, todo o processo é gerenciado 

por um AVA (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem) 

 

• Foco na aprendizagem do aluno e de 
maneira colaborativa. 

 

• Professor não é centralizador e sim um 
mediador desta aprendizagem. 

 

• O que queremos? Ensino ou Educação a 
distância? 
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Características da modalidade 
• Em EAD o planejamento é fundamental!! 

 

• “Nem planejamento fechado, nem criatividade desorganizada, 
que vira só improvisação”. (Moran, 2002) 

 

• Organização do processo de planejamento  (CARLINI e TARCIA, 
2010)  

• A quem ensinar? - Perfil do aluno, Fluência tecnológica – quem são 
os alunos? 

• Por que ensinar? - Objetivos de aprendizagem 

• O que ensinar?  - Conteúdos de aprendizagem 

• Como ensinar? – Metodologias e atividades pedagógicas 

• Que recursos usar? – Seleção e uso de recursos digitais 10 

©
 N

U
TE

D
 A

v.
 P

au
lo

 G
am

a,
 1

1
0

 -
 P

ré
d

io
 1

2
1

0
5

 -
 4
° 

an
d

ar
 s

al
a 

4
0

1
 –

  
9

0
0

4
0

-0
6

0
 -

 P
o

rt
o

 A
le

gr
e 

(R
S)

 -
 B

ra
si

l -
 F

o
n

e:
 3

3
0

8
 3

9
0

1
 



Características da modalidade 

• Não é uma transposição de conteúdos/materiais!! 

 

• Exige novas formas de ensinar e de aprender!! 
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Vídeo disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=xLRt0mvvpBk  

http://www.youtube.com/watch?v=xLRt0mvvpBk


Características da modalidade 
• Os recursos tecnológicos da EAD também vieram potencializar 

a educação presencial. 

 

• Atualmente usa-se das TICs na educação presencial como 
método de apoio aos processos de ensino e de aprendizagem. 
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Atores da EAD 

• Quem são os possíveis atores nesta modalidade? 

 

• Professor 

• Tutor 

• Alunos 

13 
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Tutor 
 

 

Aluno 
 

Troca de experiências; 
contínua busca pelo  

conhecimento 

Mediação 
Professor / Alunos,  

materiais e recursos didáticos 

Análise e adaptação dos  
conteúdos, mediação,  

acompanhamento de tutores e  
alunos, entre outros 

 

Professor 
 



Professor 

14 
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Tutor 

15 

O tutor, na EaD, é “*...+ um dos sujeitos que participa ativamente da 
prática pedagógica. Suas atividades desenvolvidas a distância e/ou 
presencialmente devem contribuir para o desenvolvimento dos 
processos de ensino e de aprendizagem e para o acompanhamento e 
avaliação do projeto pedagógico”. (MEC, 2007, p.21) 
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Aluno 

16 
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Por fim... 

• Almeida (2000, p.79) diz que é preciso criar um ambiente que 
favoreça a aprendizagem significativa ao aluno, “desperte a 
disposição para aprender (Ausubel apud Pozo, 1998), 
disponibilize as informações pertinentes de maneira 
organizada e no momento apropriado, promova a 
interiorização de conceitos construídos”. 

 

• “O ideal da Educação não é aprender ao máximo, maximizar 
os resultados, mas é antes de tudo APRENDER A APRENDER; é 
aprender a se desenvolver e aprender a continuar a se 
desenvolver depois da escola.” (Piaget, 1983, p. 224) 
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